
No dia 14 de outubro de 2017, na Praça de São Pedro, 
em Roma, perante mais de 10.000 membros da Família 
Vicentina de todo o mundo, para anunciar a criação da 
Aliança Famvin com as pessoas sem-teto como uma 
iniciativa conjunta da Família Vicentina global. Eu tinha 
alguns objetivos muito ambiciosos e provavelmente o 
mais ambicioso de todos era a Campanha “13 Casas”. Um 
plano para reunir a Família Vicentina em todos os lugares 
onde estamos presentes, a fim de alojar 10.000 pessoas 
“sem-teto” durante um período de seis anos, com início 
em 2018.
Cinco anos depois, temos o prazer de informar que 
a Campanha “13 Casas” abrange agora 103 projetos 
diferentes em 65 países, ajudando mais do que o nosso 
objetivo de 10.000 pessoas a encontrar alojamento, e 

ainda falta um ano para o fim da campanha. Temos muitos novos países organizando sua atuação e espero que 
possamos aumentar o nosso alcance para ajudar muito mais pessoas vulneráveis até o Ano do Jubileu em 2025.  
Estou particularmente orgulhoso do bom trabalho realizado pela Família Vicentina em áreas onde angariar dinheiro 
ou reunir pessoas tem sido muito difícil. Por exemplo, as Filhas da Caridade no Burquina Fasso e o seu trabalho com as 
populações em trânsito. Ou na Guatemala, onde os Vicentinos, em colaboração, alojaram 35 famílias que perderam 
as suas casas após uma erupção vulcânica.
Poderíamos também referir a Roménia, onde a Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) tem tomado conta de 
famílias cujas crianças estavam constantemente doentes devido a habitações inadequadas. Também na Austrália 
a SSVP forneceu mais de 500 unidades de alojamento para a Campanha, uma ação impressionante. Estou também 
grato às irmãs da Caridade de Nazaré que construíram casas em circunstâncias muito difíceis em locais como o Nepal, 
Belize e Botswana.
Todos estes projetos incríveis mostram que o carisma vicentino de “ações valem mais do que palavras” está vivo e 
crescendo em todo o mundo, tal como tem acontecido nos últimos 400 anos. Foi uma verdadeira honra fazer parte 
desta incrível iniciativa e acredito que muito ainda será realizado, o que é ótimo, dada a dimensão e a escala do 
problema. 
O rótulo de “sem-teto” é particularmente doloroso considerando a história da natividade. Não se aplica apenas 
àqueles que vemos a dormir nas nossas ruas, mas abrange também centenas de milhões de refugiados, pessoas 
deslocadas internamente e aqueles que vivem nas favelas em todo o mundo. Somadas, estas diferentes formas de 
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Nossa visão é que todas as pessoas tenham um lugar que possam 
chamar casa e participem ativamente em sua comunidade
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Imagine se São Vicente de Paulo estivesse conosco hoje. O 
que ele faria num mundo ainda dilacerado por guerras, onde 
milhares de milhões de pessoas estão à procura de um lar?
Diante dos desafios contemporâneos, São Vicente de Paulo 
pode encontrar consolo na unidade da Família Vicentina, 
incansavelmente a serviço dos mais pobres em muitas partes 
do mundo. Uma Família que deu origem a uma iniciativa 
vicentina global em 2017, a Famvin Homeless Alliance, 
respondendo ao apelo de Jesus: “Eu era um estrangeiro e 
tu me acolheste” (Mt 25,35). 
A primeira conferência em Roma, em 2018, contou com a 
participação de vicentinos que se reuniram para partilhar 
os seus conhecimentos sobre os “sem-teto”. Inspirados pelo 
serviço de São Vicente de Paulo e de Santa Luísa de Marillac, 
em tempos de guerra e fome, e seguindo a pergunta 
vicentina, perguntamo-nos: “O que é preciso fazer?”. Assim, 
nasceu a “Campanha 13 Casas”, visando apoiar todas as 
formas de “sem-teto” em todo o mundo.
Cinco anos se passaram desde o primeiro projeto ‘Jerico 
Way’ nos Estados Unidos, cujo primeiro morador, ‘Vicente’, 
disse: “O “Projeto 13 Casas” veio na hora certa. Quando me 
entregaram as chaves, percebi que isso não era um sonho. 
As pessoas falavam: “Estamos aqui para ajudar você”. Até 
à data, a Campanha conta com 103 projetos em 65 países, 
num total de 2446 casas fornecidas”.
É certo que os números falam do seu desenvolvimento, 
mas que passos deram forma à Campanha? Que histórias e 
vozes construíram e teceram o seu tecido?
Como um quebra-cabeça que se junta com muitas peças, 
hoje temos o orgulho de dizer que, graças aos esforços 
combinados da Família Vicentina, a “Campanha 13 Casas” 
conseguiu ajudar 10.000 pessoas “sem-teto” em todos os 
continentes. A jornada para chegar até aqui foi, sem dúvida, 
cheia de desafios, mas também de esperança e alegria no 
serviço partilhado.
Durante a pandemia da Covid-19, a Família Vicentina 
demonstrou o seu espírito de iniciativa, repensando os seus 
serviços e estendendo a ajuda (incluindo alimentos, apoio 
financeiro e equipamento de proteção) aos indivíduos 
“sem-teto” e aos trabalhadores da linha da frente. Esta 
unidade e colaboração também responderam prontamente 
a uma série de outras emergências, como a explosão no 
Líbano (2020), o tufão Odette nas Filipinas (2021), a guerra 
em Tigray (2020) e a invasão da Ucrânia (2022).
A Família Vicentina mostrou a sua adaptabilidade e 
compreensão dos vários aspetos da situação dos “sem-teto”. 

Em Sevilha, em 2022, concentramo-nos particularmente 
no tema das pessoas que são refugiadas, deslocadas 
internamente e vítimas de tráfico humano, reconhecendo 
que a viagem não termina quando se chega a um país de 
acolhimento, mas requer apoio e companhia contínuos.
Então, em novembro de 2022, no 6º Dia Mundial 
dos Pobres, com o apelo do Papa Francisco, a Família 
Vicentina respondeu ao seu chamado, alcançando pessoas 
necessitadas em mais países. A bênção da estátua “Abrigo”, 
que representa uma pomba colocando um cobertor sobre 
uma pessoa “sem-teto”, nessa mesma ocasião, sentimos 
um encorajamento para que o impacto da “Campanha 13 
Casas” continue.

Hoje, 10.000 pessoas ajudadas é um número que 
representa histórias de sucesso e vozes que se fundem num 
coração que bate em uníssono. A pergunta vicentina “O que 
precisa ser feito?” persiste e incita-nos a refletir e a fazer 
mais num mundo onde o direito a uma casa ainda não é 
universal. Novos desafios, incluindo as recentes guerras e 
as alterações climáticas, podem desencorajar-nos devido à 
sua magnitude, mas também nos lembram da necessidade 
de responder com urgência e buscar forças para continuar a 
servir os mais pobres. O Papa Francisco, no VII Dia Mundial 
dos Pobres, alerta-nos para não esquecermos o mundo real 
e não virarmos a cara a quem precisa. 
Estamos determinados a continuar a nossa missão de 
transformar a vida de mais pessoas “sem-teto”. O nosso 
objetivo é chegar a eles em todos os países onde há presença 
vicentina. Com a colaboração dos membros da Família 
Vicentina que estão atuantes nesses países, sabemos que o 
podemos conseguir

O que deve ser feito?  
Uma resposta que transformou 10.000 vidas
Por Anna Mosca
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“sem-teto” apontam para o fato de que uma em cada oito pessoas neste planeta, cerca de 1,4 mil milhões de pessoas, 
sofre com a falta de um lar seguro e protegido.
Na origem do efeito dos “sem-teto” está a pobreza em todas as suas formas. Para a maioria, é material, literalmente não 
ter dinheiro, não ter quaisquer recursos. Mas há outras pobrezas relacionadas com a saúde, a saúde mental, a dependência 
química, as questões relacionais e a desagregação familiar. Precisamos providenciar habitação, sem dúvida, mas também o 
apoio, os cuidados e o amor que podem ajudar as pessoas a superar os outros problemas que as afetam. 
Obrigado a todos os que apoiaram o nosso trabalho e obrigado especialmente à equipe dedicada que trabalha para a 
Aliança Famvin com as pessoas sem-teto, que tornou possível o impossível. Tenham um Feliz e abençoado Natal e que 
possamos renovar os nossos esforços no próximo ano.

Mark McGreevy
Presidente do Grupo Depaul International



“Um futuro que queremos: Uma casa para todos” foi 
o título do evento paralelo organizado em Nova Iorque 
pelo Grupo de Trabalho das Nações Unidas para Acabar 
com os “Sem-Teto”, no dia 05 de outubro deste ano, para 
marcar o “Outubro Urbano” à margem da 78ª Sessão da 
Assembleia Geral das Nações Unidas e do ponto alto do 
Desenvolvimento Sustentável.
O objetivo do evento patrocinado pela FHA era abordar a 
convergência dos “sem-teto”, refletindo sobre a Resolução 
76/133 (2022) da Assembleia Geral e o primeiro relatório 
do Secretário-Geral das Nações Unidas sobre os “sem-
teto”, A/78/236, publicado em setembro passado. Nesta 
ocasião, o WGEH quis destacar a ligação entre a pobreza 
das mulheres e a condição de “sem-teto”. 
Entre os membros do painel participaram o Embaixador 
Krzysztof Szczerski, Representante Permanente da Missão 
da República da Polônia junto das Nações Unidas, Leilani 
Farha, Diretora Global da The Shift e antiga Relatora 
Especial da ONU para o Direito à Habitação, Francesca De 
Ferrari, do Gabinete da ONU Habitat em Nova Iorque, e 
Natalie Monteza, Coordenadora da “Campanha 13 Casas” 
da FHA. 
Todos os oradores partilharam os seus pontos de vista sobre 
os progressos alcançados pelas organizações internacionais 
e por alguns governos nacionais na resolução do problema 
dos “sem-teto”. Ao mesmo tempo, foram feitos apelos para 
tornar a experiência das mulheres e crianças “sem-teto” 
mais visível através de dados quantitativos e qualitativos. 
Todos concordaram com a necessidade de avançar no 
sentido de uma abordagem de direitos humanos e de 
políticas centradas nas pessoas, à medida que a situação 
dos “sem-teto” e as suas causas estruturais aumentam.
Os painelistas que mais comoveram os participantes foram 
as duas especialistas em experiências vividas sobre os “sem-
teto” do “Projeto 13 Casas”: Doris, do Gana, e Mildred, da 
Guatemala.  Os seus testemunhos cativantes colocaram em 
evidência o tema principal do evento, tornando tangível 
para os presentes as especificidades de ser mulher “sem-
teto”. 
“Venho de uma família de oito irmãos, na nossa casa nem 
todos podíamos ir à escola. Devido à situação econômica 
da minha família, a minha mãe decidiu mandar-me para 
casa de uma conhecida que vivia numa cidade mais 
desenvolvida, onde trabalhei para ela, apesar de ser uma 
criança”. O fato de ser uma jovem de uma família pobre, 
foi a origem de uma viagem que levou Doris a passar 

pela experiência torturante do tráfico de seres humanos 
enquanto procurava uma vida melhor na Europa.
Na “Campanha 13 Casas” encontramos estes e outros 
exemplos que mostram que, por vezes, um fator que 
aumenta a probabilidade de ser “sem-teto” ou aumenta os 
seus efeitos é ser mulher. Isto pode dever-se a oportunidades 
reduzidas de criar um meio de subsistência ou de ter 
acesso à educação, a uma maior vulnerabilidade durante 
os conflitos ou a experiências de violência doméstica. No 
entanto, também encontramos muitas pessoas na Família 
Vicentina preocupadas com estas situações, que decidem 
não ser meros espectadores e estão empenhadas em 
caminhar lado a lado e encontrar soluções com aqueles 
que passam pelas dificuldades dos “sem-teto”. Muitos 
dos 103 projetos da Campanha proporcionaram a atenção 
necessária e personalizada a cada caso individual, trazendo 
de volta a esperança e permitindo que as pessoas aspirem 
a uma vida livre da situação de “sem-teto”.
Para concluir, o painel de discussão constituiu uma 
oportunidade para todas as partes interessadas, pessoas 
“sem-teto”, sociedade civil, Estados-Membros e outros 
peritos, identificarem os progressos alcançados e os 
desafios que subsistem, à medida que as Nações Unidas 
colocam em evidência a complexa questão dos “sem-teto”. 
A participação da FHA no evento em Nova Iorque demonstra 
o nosso empenho em centrarmos nos desafios únicos 
enfrentados pelas mulheres e as jovens que procuram 
habitação e serviços para os “sem-teto”. Ao mesmo tempo 
que aplaudimos os progressos evidenciados pela Resolução 
da Assembleia Geral e assinalados pelo Secretário-Geral, 
apelamos a um compromisso e a um plano para acabar 
com a situação dos “sem-teto”, uma forma flagrante de 
pobreza e uma violação do direito humano a um nível de 
vida adequado e do direito à habitação.

“Um futuro que queremos : Uma casa para todos”
Por Natalie Monteza
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A próxima Conferência da FHA terá lugar de 29 a 31 de janeiro de 
2024, na Adamson University (Manila, Filipinas), sob o tema 
“Empoderando Indivíduos e Comunidades: Ação Vicentina nas 
favelas”. A habitação em favelas é uma das formas de “sem-teto” no 
âmbito do Instituto Ruff dos “sem-teto” Globais. Atualmente, cerca 
de 1,1 bilhões de pessoas vivem em favelas ou em condições 
semelhantes, e espera-se que mais 2 bilhões se lhes juntem nas 
próximas três décadas (Divisão de Estatística da ONU, 2023).
A conferência terá como objetivo explorar as tendências atuais da 
habitação em favelas em nível mundial e analisar as respostas que a 
Família Vicentina e outras organizações católicas estão atualmente 

oferecendo às comunidades que vivem em favelas em todo o mundo, de Madagáscar ao Brasil, das Filipinas à Costa Rica. 
Considerando estas experiências, exploraremos o que mais pode ser feito, reconhecendo que as nossas respostas atuais 
podem ser apenas o início de uma jornada de transformação para eles, para nós próprios e para  sociedade. Oficinas e 
painéis nos desafiarão a pensar de forma diferente, sistêmica e mais ampla e a ousar seguir os passos de São Vicente 
hoje. Enfrentaremos os desafios que só podem ser enfrentados através da colaboração global e local, parcerias eficazes e 
iniciativas criativas que colocam as comunidades de moradores de favelas no centro. Também ouviremos os testemunhos 
dos moradores das favelas e nos encontraremos com eles durante a visita a um dos projetos vicentinos na cidade de 
Quezon, porque nossos sonhos precisam fluir da visão e das perspectivas das comunidades de especialistas. Ao ouvi-los, 
ouviremos o chamado de Deus e responderemos com ousadia.
A conferência da FHA durará três dias, reunindo 70 vicentinos de 20 países, mas os seus frutos deverão crescer nos meses 
e anos seguintes. Provavelmente temos alguma presença vicentina na maioria das favelas do mundo. A missão será a de 
combinar lentamente, com a ajuda de muitos parceiros, as formas atuais de assistência, e por vezes afastar-se delas, e 
envolver-se em iniciativas de habitação e projetos de desenvolvimento comunitário com comunidades inteiras. 
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“Capacitação de indivíduos e comunidades:  
Ação Vicentina nas favelas” 
Conferência Internacional da FHA 2024
Por Yasmine Cajuste

Famvin Homeless Alliance @AlianzaFamvin  fha.info@famvin.org

Que a alegria do Natal encha os corações de cada um 

ao celebrarmos o nascimento do nosso Salvador, que 

veio trazer boas notícias aos pobres. Obrigado por 

fazerem parte da Família Vicentina e pelo generoso 

serviço aos mais necessitados. Somos gratos pela 

colaboração e empenho de cada um de vocês na 

“Campanha 13 Casas”, que transformou a vida de 

milhares de pessoas “sem-teto” em todo o mundo. 

Que continuen a crescer na fé, na esperança e no 

amor ao servir pessoas que vivem sem-teto. 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo. 

Saudações de Natal
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